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A pesquisa trata sobre a formação profissional em Serviço Social e o seu caráter              
generalista. A necessidade de analisar o tema justifica-se pela sua incipiente           
discussão. Objetivou-se analisar o significado e a efetividade do “perfil generalista”           
expresso nas Diretrizes Curriculares, a fim de compreender as repercussões para a            
abordagem da questão agrária e das ruralidades. A metodologia utilizada          
fundamenta-se na perspectiva dialético-crítica, com abordagem qualitativa, pesquisa        
bibliográfica, documental e empírica. No primeiro momento de pesquisa, realizou-se          
uma coleta de documentos referentes ao período de construção das Diretrizes           
Curriculares da Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço Social           
(ABEPSS, 1996), seguida do levantamento e análise bibliográfica, voltados à pré           
compreensão acerca do significado deste perfil profissional. Quanto a pesquisa          
empírica foram realizadas até o momento quatorze entrevistas com sujeitos que           
participaram do processo de elaboração e discussão das Diretrizes Curriculares e que            
trabalham em Universidades distribuídas nas cinco regiões da ABEPSS. Importante          
registrar que as pesquisas bibliográfica, documental e empírica se interseccionaram, o           
que contribuiu para encontrar os resultados parciais. É perceptível na fala dos            
entrevistados e na análise das publicações feitas à época, que o conceito de             
‘generalista’ é concebido como algo que se dá enquanto parte do processo, algo que é               
consequência das discussões anteriores sobre a formação profissional. O perfil          
generalista contrapõem-se ao projeto de formação da década de 1970, que era            
setorializada por área de atuação profissional. A superação deste perfil dá-se           
processualmente nos 1980 e tem seu ápice nos 1990. O perfil generalista resulta da              
totalidade do processo de formação, sendo inerente a um profissional que é partícipe             
nas tramas das relações sociais na realidade brasileira, assumindo ao longo da            
historicidade profissional a defesa dos interesses e direitos da classe trabalhadora. 


